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Pot o STA 


DE 23 A 27 
DE JUNHO 


Congresso 
Portugués 
de Informática 


Partici 


res disponf 
lações da 
onde o referido Congresso 

Tá de 23 a 27 de 
Junho próximo. 

Segundo o responsável 
Pelo programa, prof. Amil- 
car Sernadas, o IV Con- 
gresso Português de Infor- 
mática registou já um su- 
cesso no que respeita aos 
Seus objectivos essen- 
ciais, entre os quais se 
destaca a qualidade do 
Próprio programa e o avul- 
tada número de comuni- 


cações já existentes, cer- 
ca de 60. o 


O tema escolhido 

este TV Congresso foi «A 
Nova Informáticas. Pre- 
tende-se debater as ques- 
tòes que se levantam ao 
futuro da Informática. Para 
tal o programa está estru- 
turado sobre oito vectores 
ou subtemas — permitin- 
do que cada participante 

um maior poder de 
escolha dos assuntos que 
lhe interessam, dado as 
sessões décorrerem em 


paralelo. 


Aplicações Industriais; 
Automatização de Escritó- 
rios; Base de Conheci- 
mentos: Desenvolvimento 

pedito de Aplicações; 
Dicionário de Dados; Mi- 
crocomputadores e Siste- 
mas Distribuídos são os 
oito temas a ser desenvol- 
vidos. 


De uma maneira geral, 
o IV Congresso seguirá os 
moldes dos anteriores, 
com poucas excepções, 
das quais a principal é pre- 
cisamente a estruturação 
em oito áreas diferentes. 
Quinze mil escudos é o 
Con; inda i ko (ésa 
gresso, inscrição 
que deve ser feita na As- 
sociação Portuguesa de 
Informática, Av. Almirante 
Reis, 127, 1.º, Esq. Para 
os sócios daquela asso- 
ciação o custo é de ape- 
nas 11 mil escudos. 


Suplemento do «Diário 
Popular» de Informática 
e Vídeo 


Colaboram 
neste número 


Fernando Soares, Ma- 
dro Saraiva (vídeo) 


Direcção gráfica: 
Edmundo Tenreiro 


Toda a correspondência 
deve ser dingida a «BIT/ 
/BIT», jornal «Diario Po- 
pular» — Rua Luz Soria- 
no, 67 — 1200 Lisboa 
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VAI CUSTAR 50 CONTOS E USA O 


`— SPECTRUM 128 K — 


O Spectrum 128 K — o 
mais novo produto da Sin- 
clair — deve ser posto à 
venda em Lisboa ainda esta 

» Se a primeira 
menda sair a Empo da alfèn. 
dega, apurámos junto de um 
Tesponsável da Triudus, em- 


Presa que o vai co sali 
em Portugal. mercializar 


O preço do novo S; 
trum rondará os 50 contee 
sensivelmente o dobro da 
versão de 48 K, o micro mais 


© possuidor de 
um 48 K o trocar pela nova 
versão. 

Lançado a nível mundial 
há seis meses em Espanha e 
desde Fevereiro disponível 
no mercado inglês, o Spec- 
trum 128 K teve a sua entra- 
da no mercado português 
Prevista para o princípio des- 
te ano — o que acabou por 
não se concretizar. 

A particularidade mais 
evidente do novo produto de 
Clive Sinclair é poder correr 
Os programas e jogos exis- 
tentes para o 48 K — embo- 
ra com algumas limitações. 
A Triudus não prevê para já 
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OT se 


STRAD PCW 8256 


512 K = 


EXTENSÃO DE MEMÓRIA 

DE 256 PARA 512 K = 24 360$00 
JA DISPONÍVEL A «CONTABILIDADE = 
E VASTA GAMA DE SOFTWARE 


CASA VIOLA, 


LISBOA e BRAGA e ESTORIL rèn 
Correio para RUA As 
bi 1100 LISSOA — TELEF. 32 


ESTA SEMANA 


a importação de «software» 
destinado a explorar a maior 
capacidade de memória do 
128 K, que em Inglaterra 
tem estado a ser produzido 
em elevado ritmo. Numa 
Primeira fase, conta-se so- 
mente com a utilização do 
software do Spectrum 48 K. 


O Spectrum espanhol 

A estreia mundial do filho 
mais novo» de sir Clive Sin- 
clair ocorreu na Feira de 
Computadores de Barcelona 
em finais de Setembro do 
ano passado. Apresentava 
um teclado adaptado à lín- 
gua espanhola e o manual 
escrito nessa mesma língua. 
O distribuidor exclusivo da 
Sinclair em Espanha, a In- 
vestronica SA, teria suporta- 
do todos os custos de desen- 
volvimento do novo micro- 
computador — cuja versão 
espanhola é inteiramente fa- 
bricada no país vizinho. 

Porém, a ideia de um 
«Speccy» (o carinhoso dimi- 
nutivo com que os ingleses 
mimosearam o Spectrum) 
com uma memória maior já 
andava no ar há mais de um 
ano — embora Sinclair sem- 
pre tenha negado que esti- 
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CURSOS A INICIAR EM MARÇO/ABRIL 


RUA BRAAMCAMP, 12-4.º Dt. 
2 538560 e 522963 — 1200 LISBOA 


210 000$00 


DA, 


N aber 


vesse iminente o lançamento 
de uma tal máquina na Grå- 
-Bretanha. 


fazia a firma: «Estamos mul- 
to contentes com a presente 
versão do QL 128 K — mas 
não excluímos a possibilida- 
de de uma versão com mas 
memória se o mercado a de- 
sejar», declarara um porta- 
-voz da empresa a uma revis- 
ta britânica. 

As vendas insatisfatórias 
do QL, no entanto, poderão 
ter contribuído decisivamen- 
te para o acelerar do desen- 
volvimento do novo Spec- 
.trum 128 K — e isto enquan- 
to a Sinclair continua a de- 
senvolver um projecto para 
um novo microcomputador 
portátil, denominado «Pan- 
dora». 

ue não lançou a Sin- 
duo seu mais novo produ- 
to directamente no mercado 
inglês, como era da tra- 
dição? 

A resposta passa pelos 
acordos comerciais que Sir 
Clive teve de fazer para sal- 
var a empresa da ruína fi- 


Tel. 2581742 
ALVERCA 


R. Elias 
23t1'E 
Tet. 4946855 


Av. Capitão Meieças, 
95-0 


E impediram 
aid nte determi- 
Č io período de tempo, 


«hardware» no Reino 
Unido. Dando sequência à 


A característica técnica de 
realce imediato no Spectrum 
128 K é o facto de ele ser não 
um mas dois micros... Com 
efeito, assim que o computa- 
dor é ligado à corrente um 
primeiro «menu» permite, 
entre outras, duas opções 
fulcrais: 128 K ou 48 K. Isto 
é, no caso de escolhermos a 
sei , ficamos com 
e crio Spestrem 48 K 
Plus nas mãos. 

Em princípio, todo o 
«software» i ao 48 
K é compatível com o 128 K, 
mas só em princípio: segun- 
do a revista «Your Sinclair», 
que testou o computador, na 
prática haverá alguns pro- 


Tels. 314922-314387 


-gramas — nomeada 
jogos recentemente | 
no mercado — que não 
rem no 128 K. O Problema 
reside em algumas rotinas 
ROM, que não são chama 
das do mesmo modo no 
dois computadores. 

Por outro lado, nem 
p «hardware» de apoio 
Spectrum 48 K, desde a E 
pressora vulgar a q 
exemplos, 
versão 

As capacidades Sonoras 
são, numa primeira análise 
os melhoramentos mais evi. 
dentes da nova máquina — 
para lá, claro está, de um 
maior espaço de memória e 
algumas inovações no 
BASIC. 

A mesma revista coloca 
ainda a questão: mas quem 
vai comprar O novo Spec- 
trum? 

E responde com um con- 
selho, que aqui traduzimos 
para os consumidores portu- 
gueses: se ainda não tem um 
Spectrum e está a pensar 
comprar, vá por esta versão; 
se já tem, então deixe-o 
«morrer de velho» e amanje 


depois um destes. 
M. C. 
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Fernando Soares 


aproveitar a nova t a 
já que esta é mais barata, mais 
prática, mais eficiente e traz, 


por arrastamento, uma série 


afinal, os TLP vão poupar di- 
abeiro. Enquanto os países 
que já possuem uma rede tele- 
fónica com capacidade de res- 
posta a todas as solicitações 
terão de a renovar 

mente (com correspondente 
investimento) para implemen- 
tar a digitalização, Portugal 
vai apanhar o comboio a meio 
economizando, 


no instalas centrais digitais, 20 
ponto de os própnos países 
onde o serviço funcona na 
perfeição com o sistema elec- 
tromagnético normalmente 
utilizado, investirem verbas 
fabulosas na sua digitalização, 
caso por exemplo da França? 
A resposta, neste caso, 
prende-se com uma opção de 
princípio: as características do 
sistema digital são os únicos 
que permitem uma verdadeira 
sociedade de informação, para 
a qual a Europa caminha. 
Centrais Digitais serão tão im- 
portantes como uma boa rede 
de estradas e se Portugal pre- 
tende acompanhar a Europa 
mão o pode fazer com o actual 
serviço telefòmco. Porquê? Se 


faz esta pergunta, não utiliza 
onalmente o telefone, 
se não já saberia a resposta. 


telefone demora em média um 


ano; com a digralizacio passa- 
rá a cerca de três, 


Contudo, este processo só 
terá efeitos práticos... em 
1990. Isto, porque a monta- 
gem do novo sistema se fará 
progressivamente e as pnmei- 
ras diferenças não serão facil- 
mente perceptíveis. Quando o 
assinante de Aveno ligar à 
primeisa para Lisboa, com 
certeza que não vai associar 


MARCAÇÃO ABREVIADA — Para estabelecer uma ligação, e 
assinante tem de marcar apenas um código, em vez de 
número telefónico completo, economia de tempo e redu- 
ção da possibilidade de engano na marcação. 

TARIFAÇÃO PORMENORIZADA DE CHAMADAS — Possi- 
Ro OR mank ae DÈ a LO pès MEN 
sobre a sua conta telefónica, interesse evidente, por 
possibilitar um controlo total da conta telefónica. 

ASSINANTE AUSENTE — Possibilidade das chamadas, para 


um assinante que se encontra ausente, serem encaminha- 
das para outro destino (outro assinante ou anunco grava- 
do). evita a repetição de tentativas de chamada. 
SERVIÇO DE NÃO INCOMODAR — Possibslita a transferèn- 
ca de chamadas (por exemplo, para uma máquina alende- 
dora) quando o assinante não deseja atender o telefone 


dusante um certo período, 
que não se deseja receber 


controlar as alturas em 


JU 


CENTRAIS DIGITAIS 


O TELEFONE DO FUTURO VEM AÍ 


quências das vantagens que os 

próprios TLP vão obter com o 

sistema 

Racionalizar a 
exploração 
Quando há cerca de 20 a 30 

anos, o serviço telefónico foi 

implantado em grarde escala 


Transmissão de dados por 
computador, telecópias e ow- 
tros serviços do género, amda 
eram ficção certifica Asum, 
não é de estranhar que, por 
exemplo, o superedsfico das 
telecomunicações em Pwoas 
tenha sado projectado para es- 


chamadas de espera. 


gotar a sua capacidade em 
2010, de acordo com as neces- 
sidades de espaço do sistema 
electromagnético; com a digi- 
talização a sua capacidade es- 
pacial nunca será esgotada, 
até porque a concentração 
apresenta problemas de segu- 
rança óbvios. 

Só este aspecto de diminui- 
ção de espaço representa uma 
poupança para a companhia 
que não é de desdenhar. A 
redução da área de instalação 
de uma central digital ronda os 
70 por cento. Estações, actual- 
mente saturadas com material 
electromagnético, poderão ser 
reconvertidas, evitando todo 
dispêndio e demora na aquisi- 
ção de terrenos, elaboração de 
projectos e feitura de novo 
edifício. A própria montagem 
do material passará a ser exe- 
cutada em três, quatro meses, 
em vez de um ano, tempo 
agora necessário. E, finalmen- 
te, a mão de obra, tanto na 


conversa, em face de eventuais outras 


CHAMADA DE CONFERÊNCIA — Possibilidade de fazer 
uma chamada, envolvendo mais do que dois assinantes; 
conduz a economia de tempo no tratamento de assuntos, 
podendo mesmo evitar deslocações para efeitos de 
reuniões. 


montagem como na manuten- 
ção, terá um decréscimo acen- 
tuado. Como no exemplo dos 
relógios: já ninguém manda 
arranjar um relógio digital, 
como era uso fazer-se com os 
mecânicos; deita fora e com- 
pra outro, que é barato. Exac- 
tamente como os componen- 
tes utilizados nas centrais digi- 
tais, cuja tendência mundial 
continua a ser no sentido do 
«embaratecimento». Afinal, a 
principal matéria-prima dos 
circuitos integrados é a sílica, 
vulgo areia da praia... 

Por aqui se pode compreen- 
der o interesse que os TLP 
têm nas centrais digitais. Mas, 
então, porque é que o telefone 
não custará menos ao utiliza- 
dor? Quando fizemos esta per- 
gunta responderam-nos com a 
amortização do investimento 
já realizado pela companhia e 
determinados custos sociais do 
próprio serviço. Às vezes, 
para satisfazer o pedido de 


alguém que vive isolado na 
província é preciso lançar dez 
quilómetros de cabo, que não 
são debitáveis ao utente. 

No entanto, a ideia é de que 
o telefone tem de ser mais 
barato em Portugal, já que, 
proporcionalmente ao nível de 
vida, é o mais caro da Europa. 
E se a comutação digital não 
vai resolver imediatamentre 
esse problema, vai, contudo, 
embaratecer a exploração (as 
centrais terão j pró- 
pria de gestão e detecção de 
avarias) e possibilitar a redu- 
çåo de custos em outras áreas, 
nomeadamente na rede de ca- 
bos, talvez a de maiores encar- 


ção, ou de outro modo, do que 
os computadores våo fazer ao 
telefone — a tal sociedade de 
informação que vai obrigar 
mesmo os países que tèm uma 
rede electromagnética eficien- 
te a optar pelo novo sistema. 
Por enquanto, o telefone ain- 
da é base das telecomuni- 
cações, mas cada vez mais se 
vão associar outros serviços. A 
videoconferência, a transmis- 
são de textos e imagens por 
máquinas de telecópias, a tro- 
ca de informações entre 
computadores, tudo isto vai 
passar pela rede telefónica, di- 
gital, porque só esta o permite 
fazer em termos rendíveis — e 
não só. Apenas a fiabilidade 
das ligações telefónicas com 
este sistema permite a trans- 
missão de dados de computa- 
dor com a desejada qualidade. 

Mas não fica por aqui o 
alcance dos novos telefones, 
se lhe podemos chamar assim. 

A médio prazo o consumi- 
dor terá acesso a uma rede 
digital com integrassão de ser- 
viços (RDIS), a qual propor- 
cionará, através da mesma li- 
nha telefónica, uma gama de 
serviços que actualmente ne- 
cessitam de linhas distintas. 
Ou seja: em vez de possuir 
uma linha para o telex, outra 
para a telecópia, outra para o 
computador e outra para o 
telefone, o utilizador, por in- 
termédio de uma só ligação, 
terá acesso a todos estes ser- 
viços. 

Um terminal multisserviço 
bastará para que você possa 
telefonar, enviar telexes e do- 
cumentos oficiais, marcar pas- 
Sagens aéreas, fazer reservas 
em hotéis, efectuar pagamen- 
tos automáticos, ter acesso a 
bancos de informações — um 
mundo novo, em suma. 


IDENTIFICAÇÃO AUTOMÁTICA — Hipótese de, a pedido do 
assinante, ser possível detectar a origem de certas chama- 
das desagradáveis; interesse óbvio. 

DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO GRAVADA — Distribuição, 
pelos assinantes chamadores, de informação transmitida a 
partir de equipamento gravador; de múltiplas aplicações 


na distribuição de informação 


mercial, cultural, etc. 


de interesse público, co- 


CONTROLO DAS CHAMADAS DE SAÍDA — Possibilidade 
de um assinante restringir a determinadas chamadas, ou 


marcar directamente uma extensão, a partir da rede 
pública; economia de tempo de ligação, redução de 
múmero de operadores e acesso directo à extensão, 
mesmo em alturas de operador não presente. 
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um programa, o computador ganha vida. Mais ou i 
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pelos termos «maté f afirma que o UNIC é «a de- trabalho da Universidade de E ue leva: 

bèt” definidas uma e e ka ay pò — necessitam de outa bek provada de quanto Coimbra que desenvolveu O ENER 1000: industrialização de um migo 

com isso agredir o seu Linho . Se o leitor conseguir proveitosa para o País é a Ínti- projecto para finalmente uma : computador. Recomecou-e 

então é «hard: » nem que seja levemente, ma colaboração entre a investi- firma comercial se interessar O «antepassado» projecto a partir do zero e à 
quer dizer d are» ou «matériel» (mnemónica: «hard» gação universitária e a realiza- pelo fabrico e colocação no que falhou resultou o UNIC.» 

Fa se não conseguir, é «software» ou ção empresarial privada». | mercado. oi Porém, até se chegar ao Bem, não foi exactamente d 

gicieb. quanto se pode tocar é «hardware». Em Passe o formalismo publicitá- Mas afinal, o que é isso de UNIC passaram quase nove — Zero. Havia um trabalho d 


termos informáticos, a «Nona Sinfonia», de Beethoven, e 
a «Tia Anica de Loulé» são «software», enquanto 50 
papel em que elas estão escritas ou o disco em que 
estão gravadas são «hardware». Outra ideia auxiliar: 
não há «software» sem «hardware», enquanto que 
«hardware» sem «software» é apenas matéria muito 
próxima do caos original. 


O UNIC POR DENTRO 


O UNIC pode trabalhar em oito e/ou 16 bytes, Expansão — Espaço para até sete placas de 


Estuguemos o passo. 

unicar tador mono ou multiposto, simples ou myititarefas. Até 64 expansio adicionais. 

E sind de Tamis | inteligível, teni penn pwann per. interligados, de modo a formar Sistemas operativos — CP/M 80, MPM II, DOS- 

uso de linguagens dominadas por ambas as partes. De ma rede local. Esta, por sua vez, pode ser ligada a “PLUS, CPM 86, C-DOS x GEM. dia 

algumas delas temos ouvido falar: Basic, Pascal, Forth, qualquer outra rede, inclusive de outros fabricantes. Software — Basic, PL-I, Fortran, C, Cobol, b 

C, Cobol, entre outras. Tratam-se de linguagens de alto As características técnicas do computador Made Lisp, etc. ri kod 

nível, por se encontrarem mais próximas do utilizador in Coimbra são extensas, mas vamos resumi-las. — Configuração multiposto, rede qu) 

humano. A máquina necessita de as traduzir e, por isso, Processadores — Z80-A (4 MHz) e 8088 (5 MHz) de baixo custo (por utilização de flo eléctrico norma. 

utiliza um dicionário de bolso «assembler» (em inglês), (8087 opcional). até 64 nós e cada nó pode ser multiposto, feira é a 
disquete de oito polegadas mesmo que misturados 


que as converte num cédigo mais prézimo do sistema 
binário. Destes códigos, um dos mais conhecidos é o 
ASCII (American Standard Code for Information Inter- 
change) faz corresponder os sinais e instruções elemen- 
tares (letra, número, espaço em branco, vírgula, etc.) em 
conjuntos de oito «bites». Lembre-se, outra vez, da 


Memória interna — RAM a partir de 64 Kbytes, A do 834 Via de código 
5 ,24 polegadas, caneta leitora a 
endereséve até 1 Mbytes, male 8 nwa We MOU | do barras, interface [EEE 488, later AA 
ss Kbytes RAM CRT (para o vídeo) i RS232 e Centronics sem limite, interface para Bena 
4 en 
Memória externa — Até quatro unidades de LCD, cartão DMA, controlador 4/10 rá rense 
disquete de 5,25 DSSD formatadas com 800 Kbytes de processador Z8, programadores de PA Mon 
cada; um ou dois discos fixos de 10 Mbytes e/ou 20 EPROM, sistema Telex, modem, sistema “6 twon 
1 ção de dados, controlador/exercitador industrial, 


começando por 00000000, o Mbytes de capacidade formatada opcional. Disco lisador de assinaturas eléctricas e outros project 
Este conjunto de oito «bites» forma uma das unida- virtual opcional. em desenvolvimento. ter 
des basilares da Informática. Em inglés chama-se a este Interfaces — 2 vezes série R$232-C; 1 vez A concepção modular permite ao utilizador mad, 
e os franceses, depois de paralelo Centronics; 1 vez caneta leitora de barras a sua unidade constantemente actualizada, quer Tio 
E simples substituição quer pelo acrescento de M des, 
Monitor — 12 polegadas de diagonal, ergonómico los. Todo o tipo de periféricos podem ser-lhe o 
e basculante, fósforo yerde ou âmbar, 25 linhas e 80 desde as impressoras a caixas registadoras, as ds 
colunas, 11 x 8, dots/caracter. Caracteres alteráveis, do por traçadores de gráficos e pôr leitores men 
pro alfabeto, pescando. Granica mon de alta de barras. UNIC — 
lução com pixeis. Mistura de gráficos Em termos de gestão administrativa, O “io de 
é caracteres possível. Opção de monitor a cores. por via da universalidade dos sistemas operativos f; 
Teclado — Ergonómico com 98 teclas divididas que dispõe — tem acesso a uma inumerável go 
em blocos; numérico, cursor, texto, funções e edição. dade de programas para processamento de É 
Relógio — Relógio interno com bateria, três gestão de dados e aplicações, orçamentos, 
temporizadores. — ção, contabilidade, gestão de stocks. 
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L 


o ENER 1000. «Houve 
dan substanciais de um 
o outro, nomeadamente 
Po. circuitos», conta O respon- 
«vel do projecto. «Como a tec- 
Pologia evoluiu, havia que 
Pmializar O sistema.» Acrísio 
[ousa corrobora: «A concepção 
foi melhorada de um para o 

tro, nos circuitos e não só — 
past nhou-se a evolução tec- 


j 
IB 
| 
| 


Apesar das diferenças, os 
sois micros são perfeitamente 
licompativeis. Por necessidade. 
|| joão Madeira, da RIMA, explica 

houve a preocupação de 

a continuidade para 

e tidores do ENER 1000, 

entre os quais avultava a TAP. 

O «software» — os programas 

— corre por igual nos dois 
|computadores. 


150 mil contos para 
+ alcançar o mercado 
es financeiros são im- 
escindíveis quando se trata 
ide investigação universitária. 
| s o UNIC não os teve da 
mte do Estado, como seria 
lógico exigir. Ou antes: houve 
, mas as verbas nun- 
foram desbloqueadas. 
“Lo LNETI (Laboratório Nacio 
mai de Engenharia e Tecnologia 
ladustrial) prometeu uma verba 
— recorda o professor Dias Fi- 
— e quando se conta 
com uma verba ela entra nos 
lanos, no cronograma. Mas 
festa nunca veio: está bloquea- 
no Ministério da Indústria». A 
alta «deitou a baixo a moral da 
ipa. Apesar das dificulda- 
es, acabámos por levar avante 
projecto». é é 
As despesas foram suporta- 
š pela RIMA, ao abrigo do 
cordo de cooperação. Entre 40 
$0 mil contos foi quanté 
sou o arranque do UNIC. Tal 
nte engloba os custos di- 
os com O projecto, como no 
so da compra de peças 
stou-se muito dinheiro por- 
mandávamos vir compo- 
entes um a um... para depois 
js rejeitar» — conta Acrisio 
Soma) e ainda o investimento 
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Essa adaptabilidade dá-lhe 
enormes vantagens no merca- 
do. O UNIC pode competir na 
área dos computadores de se- 
cretária, onde o seu desempe- 
nho é idêntico aos mais vulga- 
res — mas leva a palma quando 
se passa para Outras áreas, 
como o controlo de linhas de 
produção. 

Expliquemos melhor. Quando 
se trata de fazer a contabilidade 
de uma empresa, ligar a uma 
rede de teleprocessamente ou 
um banco de dados, o UNIC 
não se faz rogado. Mas se o 
utilizador pretender, ao mesmo 
tempo, controlar um tear, por 
exemplo, o UNIC responde 
igualmente. 


«A filosofia do UNIC é dife- 
rente da dos micros da sua 
área», diz-nos Dias Figueiredo. 
«Ele é mais modular, está mais 
orientado para funcionar como 
parte integrante de um sistema 
global mais complexo. Outros 
micros, como o IBM PC, não 
são tão reconfiguráveis. O 
UNIC é uma espécie de LEGO 
que se pode montar para res- 
ponder como um computador 
de secretária — ou de maneira 
completamente diferente.» 

Como é que isto funciona? 

Na configuração base o UNIC 
parece-se com qualquer outro: 
um teclado, um visor e uma 
espécie de caixa onde entram 
as disquetes. Mas existem, lá 
dentro, sete espaços previa- 
mente estudados e dos 
para outras tantas placas ex- 
pansoras — que o transforma- 
rão num potente auxiliar para 
qualquer pequena ou média 


“ES o «segredo» do UNIC, 
que lhe confere o estatuto de 
microcomputador que faz 
«Levou-se em conta um com- 
promisso entre a rapidez e o 
baixo custo», explica o enge- 
nheiro Acrísio Sousa. «O UNIC 
será um bocadinho mais lento 
que os outros, embora do ponto 
de vista do utilizador isso seja 
irrelevante (sabem qual é a dife- 
rença entre um nanossegundo 
e dois nanossegundos?...), mas 
isso permite que ele trabalhe 
através de redes compostas por 
fios eléctricos comuns. E não 


são só os fios; as próprias pla- * 


cas ficaram embaratecidas com 
essa opção.» 

Esta preocupação tem a ver 
com o facto de em Portugal a 
comunicação telefónica se pro- 
cessar fios normais, em vez 
de fibras ópti . A digitalização 
da rede telefónica nacional (ver 
artigo neste suplemento) ficou- 
-se pelas centrais, as fibras ópti- 
cas ficaram de fora. 


| Sucesso e qualidade 


Cerca de dúzia e meia de 
unidades foram já vendidas, em 
um mês de comercialização (o 


+ para 

cadeia de produção). O melhor 
cliente foi PAR que fez recen- 
temente uma compra de quatro 
UNIC para um teste inicial, po- 


dendo vir a aumentar esse 


João Madeira, responsável 


comercial da RIMA, afirma que 
«o UNIC fez e está a fazer 
sucesso em termos públicos. 
Tivemos todo o tipo de contac- 
tos, desde clientes individuais a 
empresas e até a casas de 
«software». Apesar de não ha- 
ver um prévio estudo de merca- 
do, o UNIC está a avançar em 
termos comerciais, garante- 
-nos. «A estrutura está a ganhar 
vida. A nossa gestão aponta 
para a qualidade, para darmos 
conta do recado. Isto porque há 
muita gente a vender informáti- 
ca, mas alguns muito mal; mui- 
tos clientes ficam pendu- 
rados...» 

No que respeita à questão da 
qualidade, o entrosamento en- 
tre a firma que o comercializa e 
a universidade que o projectou 
parece ser completo. «Pouco 
mas bom» é o lema apontado 
pelo engenheiro Acrísio Sousa 
e repetido pelo seu colega en- 
carregue da comercialização. 
«Insistimos em criar condições 
de qualidade, desde as insta- 
lações de trabalho aos laborató- 
rios, tendo em vista a qualidade 
do produto final.» A própria pro- 
dução esteve parada, como já 
dissemos, para que fosse intro- 
duzido na linha de montagem o 
processo de controlo de quali- 
dade. Em suma, foi o «arrumar 
da casa» que se seguiu ao 
lançamento na Feira de há dois 
meses, como diz João Madeira. 


Falar português 


Quando se fala em um 
computador fazer o trabalho de 
secretária — escrever cartas 
comerciais, ou fazer mapas de 
pessoal — esquece-se sempre 
que os micros são importados 
de países onde não existem 
acentos- e cês cedilhados, es- 
sas «anomalias» da língua por- 
tuguesa. 

A questão, na verdade, é tor- 
neável: a maior parte desses 
computadores permite a redefi- 
nição dos caracteres. O proble- 
ma põe-se mais quer ao nível 
das impressoras (problema téc- 
nico, também ultrapassável, 
pois há-as no mercado que tam- 
bém aceitam a redefinição), 
quer ao nível do operador. Nes- 
te caso, a solução passa por um 
curso de reciclagem e adapta- 
ção ao novo teclado. 


Quer dizer: passava. O UNIC 
inclui, em memória e no teclado, 
os acentos e cedilhas do Portu- 
guês. O funcionamento é, ga- 
rantiram-nos, idêntico ao da 
máquina de escrever: prime-se 
a tecla do acento e depois a 
letra — aparecendo então no 
ecrã o símbolo respectivo. É 
tudo uma questão de usar o 
programa de processamento de 
texto mais certo. 


Mas não se ficaram por aqui 
os técnicos. O acordo com a 
empresa que possui os direitos 
de autor sobre os sistemas ope- 
rativos wtilizados pelo UNIC 
contemplou a possibilidade de 
tradução directa de algumas 
instruções. O «copy», por 
exemplo, ficou-se para nós em 
«cópia». 


cento por ano. 


«A intenção neste momento é encher o mercado 


ADO EM COIMBRA E FABRICADO NO PORTO, AÍ ESTÁ ELE 


Noitadas 
O mercado está a reagir bem, 
garantem os comercializadores 


de do público por um computa- 
dor «feito» em Portugal levou 
várias pessoas a interpelarem 
directamente os responságyeis 
do «stand» da RIMA na 
FILEME 


Mas o UNIC não é produto 
nacional a cem por cento. Só 
que no mundo da informática 
isso não. conta: nenhum fabri- 
cante de computadores se 
ps de o seu produto ter sido 
eito unicamente com materiais 
do país respectivo. Os compo- 
nentes são encomendados a 


EXPORTAÇÃO NÃO ESTÁ FORA DE CAUSA 
500 UNIDADES POR ANO 340 CONTOS CADA UMA 


Embora lançado com o objectivo de se impor no 
mercado nacional, o UNIC poderá ser exportado. Os 
países de expressão portuguesa serão os alvos 
imediatos, a partir do momento em que se iniciar a 


exportação. 

O ritmo de produção pretendido cifra-se nas 500 
unidades por ano, no primeiro ano. A linha de 
montagem na fábrica portuense da FACOMA (empre- 
sa do grupo RIMA) está projectada para atingir esse 
ritmo sem qualquer estrangulamento. E mais: prevê- 
-Se um crescimento posterior da ordem dos 30 por 


nacional. A partir dos resultados obtidos, da evolução 


das vendas, 


poderemos pensar 
João Madeira. «Depois da exaustão deste mercado, 
pretendemos não quebrar o ritmo de produção e 
naturalmente os mercados de língua portuguesa vão 
ser o alvo preferencial da exportação.» 


ronda os 340 contos por unidade (configuração 
simples), fez baixar os preços da concorrência. 


: O COMPUTADOR 
FALA PORTUGUÊS 


firmas, que por sua vez os vão 
buscar onde eles existirem. 
Muito simples. Assim, os tecla- 
dos podem vir de Inglaterra e os 


circuitos do Japão. Pouco 


importa. 
Portuguesas foram as noites 
perdidas por quem pensou o 
UNIC. «Um projecto destes — e 
este não fai o nosso primeiro — 
não se faz a trabalhar oito horas 
por dia, cinco dias por semana» 
afiança o «pai» do UNIC, Dias 
Figueiredo. «O ritmo tem de ser 
outro. Muito mais intenso. Hou- 
ve várias noitadas, — so 
bretudo em fases de aproxima- 
ção da conclusão de etapas que 
tínhamos demarcado como im- 
portantes (como o esforço final, 
a semanas da FILEME). O am- 
biente que envolve estes pro- 
jectos é muito estimulante. » 


no futuro», refere-nos 


sou. 


QUEM 
JOGA 


O QUÊ 
E COMO 


Descansem, que o «Bit- 
-Bit» não se esqueceu de 
vocês, os que invadiram as 
casas portuguesas com a 
Pequenina caixa preta que 
Proporciona tantas aventu- 
Fas, sem perigo maior do 
que causar algumas discus- 
sões quando a restante fa- 
milia quer assistir à teleno- 
vela ou ao Telejornal. 

o microcomputador 
apresentou-se como um 
or nguedo brilhante e 

ou tantos adeptos como 
º futcbol — desde os que 
apenas se entretém com os 
Jogos mais banais aos que 
tentam enganar o Próprio 
Programa chegar fa- 
cilmente sè fim. E 
| Todo um mundo que 
iremos abordar neste espa- 
$0, O qual desde já está 
aberto às vossas perguntas. 
Ponham problemas, divi- 
das e podem mesmo enviar 
sugestões que achem úteis 
para os outros aprecia- 
dera: Ten 

r exemplo, o Dio; 
Campos (15 anos) dizia. 
“nos: «Só gosto de jogar 
quando consigo arranjar 
«pokes» para vidas infini- 
tas.» Têm para aí alguns? 
Se têm, digam-nos. 

Outra coisa que gosta- 
rfamos de fomentar: o uso 
de programas didácticos. 
Dos «jogadores» com 
quem falámos num breve 
encontro, apenas a Ana 
Paula Garcia (12 anos) tem 
um programa sobre mate- 
mática. «Às vezes estou 
horas a fio a jogar, mas 
também gosto de progra- 
mar por revistas.» Ni 

Que revistas e que pro- 
gramas? Podem indicar em 
que publicações se encon- 
tram coisas divertidas para 
fazer com o Spectrum. 

Como somos da opinião 
de que nem só os novos 
gostam de jogar — o pai 
compra o brinquedo, des- 
culpando-se com o interes- 
se do filho — tínhamos 
também interesse em saber 
a reacção dos mais velhos à 
máquina que desregula o 
aparelho de TV e disputa 
minuto a minuto o tempo 
de antena com os progra- 
mas do scu agrado. Segun- 
do o Pedro José Neves, o 
computador é uma alterna- 
tiva à TV. «Só jogo quan- 
dó não gosto do que a TV 
está a transmitir» — disse- 
-nos. Adepto de jogos de 
acção e de guerra, quando 
não há filmes deste géne- 
ro, opta pela cassete do 
«Rambo» e do «Com- 
mando». 

E hé quem desista, 
como a Sandra Noronha: 
«Há dois anos jogava mui- 
to, mas agora só utilizo o 
Spectrum para experimen- 
tar programas que tento 
fazer.» 

A propósito de fazer 

rogramas. Desde já aqui 
Eca o aviso de que o «Bit- 
-Bit» vai propor uma gran- 
de aventura a todos os TE 
pensam que os jogos 
a cair numa certa monoto- 
nia. Por enquanto não 
adiantamos mais nada, 


Ficamos à espera das 
vossas cartas com críticas 
ou ideias. «Bye-Bye», ou 
melhor: «Bit-Bit». 
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O COMPUŢ 


O CAIXEIRO 
“VIAJANTE | 
DO ESPAÇO 


Se sonha com o espaço, siderável, em « 
viagens interestelares, pla- ciais», 
netas exóticos povoados por Após informar-se à 
seres ainda mais estranhos, ços do mercado local, 4? 
capitancar a sua nave nos disposição dois ie ye 
minimos pormenores en- do sistema Onde está , 
trando e saindo do hiperes- da zona paláctica pw ou 
paço e mercadejar entre sis- sistema). Vai ter de o 
temas, este «Elite» oferece- 
-lhe uma boa simulação de 
como isso se fará quando onde, depois d 
formos para as estrelas. 

Você é o comandante Fu- 
lano e a sua nave está anco- 
rada (estacionada?) num 
planeta qualquer (o progra- 
ma escolhe o ponto de parti- computadores, Ven, 
da aleatoriamente, de entre por bom preço e ga Q 
várias possibilidades). Dis- dinheiro. pi 
põe de determinada quanti- Depois da escolha e 
dade de combustível, medi- compras, é só dar as co, 
da em anos-luz de raio de nadas do planeta devi 
acção e de uma quantia con- (atenção: deve estar q 


A | 
a 


«Enigma Force» não nos traz nada de novo. As 
soluções de programação são idênticas a centenas de: 
Outros jogos do mesmo estilo — não se deparando 
qualquer inovação. 


É, apenas, mais um jogo de acção. Muita acção. Mete 
pistolas laser, um imperador que dá orden, alienígenas 
armados até aos dentes e todos os restantes ingredientes 
deste tipo de jogos. 


Se a sua ludoteca já tem exemplares destes que 
bastem, não vale a pena adquirir o «Enigma Force». A 
não ser que seja daqueles que «papam» todos os jogos 
deste estilo e gostam de variar. 

No entanto, «Enigma Force» tem écrans possantes, 
bem conseguidos. A qualidade geral da programação é 
boa. Quanto a criatividade e emoções novas... estamos 
conversados. 

Tipo: acção. 

Grau de dificuldade: médio. 

Apresentação gráfica: boa. 

Opinião: a não ser que seja fanático por se ver a 
braços com alienígenas, imperadores e lutas imensas, 
não perca tempo. 

(Cassete cedida pela Triudus) 


Créditos em 


MAIS UM 


À Oa ideia f 
ponto de vista COmercianh 
Var maquinarias 


«ENIGMA FORCE» 


IBM COMPATIBLE COMPUTERS 


AMSTRAD CPC 
à, 


6128-MONO ........... PREGO ESP. 
6128-COR 


AMSTRAD PCW 


SISTEMA COMPATIVEL PE 


256 RAM 
ji 2X 360K FDD 
SAGE MODEM PACK 77 000$ IMPRESSORA ONP 2 moun WPREQO ESP. O PROFISSIONAL PARA CENTRONICS PRINTER POR? 
MIRACLE WS 2000 =. 620008 MOUSE . seta ... WPREÇO ESP. O GRANDE PÚBLICO KEY BOARO 
VOYAGER 11 MODEMS 39 0008 SOFTWARE NIPREÇO ESP. GRANDES SOLUÇÕES 12" GREEN MONITOR 
SOFTWARE PREÇO ESP. 


A UM PREÇO COMPATÍVEL. 215 5208 + IVA = 2500005 


, MATARI 


520 STM nPREço ap 

1040 STM WPREÇO ES. 
1040 ST-COR PREÇO Es. 
SOFTWARE APREGI Er 


COMPUTADOR QL ..... 

DISK DRIVE + INTERF. 
720 K 

IMPRESSORA 


A ATARI 
kan... ANÉ 


SISTEMA 
800 XL + GRAVADOR PREÇO ESP 
3000 DISK DRIVE . REGA ES 
+ x PRINTER PREGI ESP 
TE 2068 + INTERE PS ZAN van a SISTEMA 3000 (MONITOR + FDD 3000 
+ CART. + T WORD NPREÇO ESP. + TERMINAL + SOFTWARE) ....... 99 9908 ze 
SOFTWARE IMPRESSORA 2080... 59 990$ EE, / 
SOFTWARE NPE Esp = 


130 XE + GRAVADOR  WPREÇ) ESP 
— — ms eo ums 

| |] RUA LUIS DE CAMÕES, 35-B 

JPECTIU | CENTER H. LINE - 63 78 64 - 64 5528 « TLX 14 01 DATAME — 1300 LISBOA 


TABELA DE PREÇOS 


EE AMSTRAD 
FO gme e CLUB 


AMSTAAD CPC 664 m verde 72 000800 
AMSTRAD CPC 664 m cores 107 500800 
AMSTRAD CPC 6128 m verde 88 900800 
AMSTRAD CPC 6128 m cores 124 000800 
AMSTRAD PCW 8256 139 500800 
AMSTRAD PCW B512 0/2 anven 165 000800 


SINTETIZADOR DE VOZ K 
INTERFACE AS-232C .. a 
INTERFACE SÉRIE/ PARALELO P/PCW B358, 


x * * UGHT PEN 
CABO PARA IMPRESSORA CENTRONICS 


CABO DI IVE CPC 
-LISBOA - TELEF. 714 3159 6128 E LIGA P/ SEGUNDA DRI 


PRACETA DR. NUNO PINHEIRO TORRES, 4A- BENFICA 
FAÇA-SE SÓCIO 


A 000800 
IMPRESSORA AMSTRAD 50 CPS as 

IMPRESSORA AMSTRAD 110 CPS 49 000800 
MODULADOR P/TV CPC 464 e CPC 6128 sonw 
JOYSTICK P CPC 4640 CPC 8128 500800 


mo ço ep me ma em 
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MIKIE 
E OS BEATLES 


Em «Mikie» você é um aluno irrequieto, que Depois de fugir ao professor, «Mikie vai 
é 


keu raio de acção) com o pom «amigo» de quem se 
: in 5 
A do pals para pite REEL Aa EE «finta» o professor e com a cumplicidade dos colegas — por um corredor (entre cada duas salas é preciso 
o é relati -nos a imaginação — acaba por arranjar modo de sair da sala, após «sair» por uma porta, evitar os «contínuos» nas 
doom vamente igrae, é pa ção — que, recolher uns coraçõezinhos distribuídos pelas cartei- escadas e «entrar» por outra) até ao laboratório. Há 
Os com: ve id pe N ras da aula — para então se dedicar à exploração das ainda o ginásio, onde cada «bailarina» é em si uma 
do ota. instruções, que neste «Eles salas contígua, laboratórios, ginásio, ele. Mas aten- ameaça: se o pobre «Mikle se distrai com os been 
, gd » : os o 
(esquerda e direita) e ganha importância, uma vez q c da «escola» vão tentar detê-lo! movimentos femininos, entra em êxtase e... perde 
jor — que lhe vão faci- OS comandos serem muitos, aspecto mais bem conseguido do programa é, a plicidade de «Mikie» é eficaz. O jogo tem 


no entanto, a simulação sonora: no menu inicial todos os ingredientes para agradar aos jovens consu- 


podemos ouvir uma versã digitaliza 
Beatles «It's been a hard deyè rea Vin Gou midores, mesmo sem aventuras pelo espaso, com 


utilizando quase metade das 
teclas do computador. 
Tipo: aventura/estratégia. 


Grau de difi A Simula o próprio ritmo da música e o efeito dos 
elevado. pondo sintetizadores. Se puder, ligue o Sie ra um Uma nota negativa: neste como em outros jogos, 
è “Apresentação gráfica: ru- gravador (ou à televisão, se dispuser do aparelho erig a ri e kaa a ne e 
Fe o autor tivesse tido o dimentar mas eficaz (o texto ii) e goze com a recordação desses tempos Ti | epaiaren R 
-adado de dar aos sistemas joua a parte de leão dos er Pare de dificuldade: simples de resolver 
«selares as designações ver- bi mi e Len De resto, o jogo é simples. Seis comandos Apresentação gráfica: boa. ; 
«Jadeiras, na medida do pos- pinião: muito interes- permitem dirigir «Mikie» através das salas e corredo- Opinião: agradável de jogar, embora pouco imagi- 
ve fazendo corresponder — Sante. res, sendo permitido definir as teclas à partida — ou nativo. i 

distâncias, O jogo seria um (Cassete cedida pela Triudus) optar por um dos vários «joystick» para o Spectrum. (Cassete cedida pela Triudus). 


Rua Castilho, 61 — 42 Esq. — Telef. 56 10 60 
1200 LISBOA 
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Da compatível IBM PC à pequena GP 50-S. 
SEIKOSHA é uma empresa do grupo SEIKO que se tornou 
numa das lideres mundiais no panorama das impressoras. 


A Impressora é o complemento 

h do seu microcomputador. 
Para tirar listagens dos seus programas, 
para ficar com os textos e gráficos, 

a GP 50-S é a solução de baixo custo. 


PREÇO DE 49 900 
CAMPANHA 

SEDE E APOIO PÓS-VENDA: 

Rua António Pedro, 76-2.º (ao Chile) 
telefone: 52 17 49/56 37 45 

LOJAS: 

C Comercial Alvalade - C Comercial 


Amoreiras - C. Comercial Terminal - 
C. Comercial Fonte Nova (Benfica) 


CONSULTORES DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE 

ENSINO DE INFORMÁTICA 
ENSINO DE ELECTRÓNICA 
RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 
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MUNDO VÍDEO 


DRA. MARÍLIA PIMENTEL TEIXEIRA A «MUNDO-VÍDEO» 


_ VÍDEO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
AUXILIAR PEDAGÓGICO 
POR EXCELÊNCIA 


Entrevista de António Pedro Saraiva 


O vídeo é um mundo que 
ultrapassa largamente o apa- 
relho em cima da estante 
onde armazenamos conser- 
vas da sensaborona RTP ou 
-VIstonamos filmes que devia- 
mos ver no «écran» das salas 
de cinema. Com todas as 
suas possibilidades técnicas e 
o seu poder informativo, o 
vídeo é algo vivo, criador, e 
que tem vindo a desempe- 
nhar um papel cada vez 
maior em vários sectores da 
nossa vida colectiva. Ao lon- 
go destas páginas iremos re- 
velar as diferentes facetas da 
sua utilização, dando a 
conhecer as pessoas e os 
meios que com ele lidam 
directamente. 

Nesse sentido, damos hoje 
a palavra à dra. Marílias Pi- 
mentel Teixeira, que faz par- 
te do grupo inicial de moni- 
tores da COPRAI, departa- 
mento de formação da Asso- 
ciação Industrial Portugue- 
sa, departamento onde tra- 
balha desde a sua fundação. 
A nossa entrevistada desen- 
volve também a sua activida- 
de no Instituto de Emprego 
e Formação Profissional 
(LEFP), onde dirige cursos 
curriculares especialmente 
destinados a jovens a quem 
o ingresso na Universidade 
não foi possível, com inci- 
dência nas áreas do sector 
terciário: (secretariado co- 
mercial, recepcionismo, 
etc.). 


«DIÁRIO POPULAR» 
— Em que medida o vídeo a 
serve no desempenho do seu 
trabalho? Que problemas a 
ajuda a resolver? 

DRA. MARÍLIA TEI- 
XEIRA — O vídeo serve 
para ultrapassar a barreira 
da teorização. Com ele é 
Possível mostrar o circuito 
quotidiano do .trabalho, dar 
uma imagem real de como se 
processa a rotina gestual. 
Mas, atenção, ele só é um 
auxiliar pedagógico de elite 
quando um guião correcto, 
elaborado por um pedagogo, 
é entregue a um profissional 
de vídeo. que o trabalhe e 
transforme em algo vivo. Só 
se pensa o vídeo com sentido 
de equipa. Na COPRAI 
sempre privilegiámos (subli- 


nhe a palavra) o audiovisual. 


«DP» — Utiliza então 
normalmente o vídeo nos 
seus cursos? A que tipo de 
produções recorre? 

MT — Em termos práti- 
cos, utilizamo-lo nas aulas, 
sobretudo de recepcionismo, 
gravando simulações de ac- 
tos reais, para, a partir daí, 
nos projectarmos para uma 
análise crítica. No entanto, 
não se trata de um processo 
simples, pois nem todos os 
participantes têm coragem 
de se ver. 

«DP» — Porquê esse 
medo? 

MT — Porque o vídeo 
mostra as rugas, a perna tor- 


ta, o cabelo pintado, e, final- 
mente, o gesto pouco ele- 
gante. Torna-se necessário 
sensibilizar o grupo para es- 
quecer esses inconvenientes 
e aproveitar a vantagem da 
crítica viva que o vídeo 
permite. 

Em relação às lições 
exemplares, recorremos ex- 
clusivamente a produções 
francesas, inglesas e norte- 
-americanas, adaptando-as 
com dobragem de vozes. É 
oportuno ressalvar que se 
trata, na maior parte dos 
casos, de material já ultra- 
passado e, mais importante, 
que não reflecte a nossa rea- 
lidade. 

«DP» — E a produção 
nacional? 

MT — Inexistente. Temos 
de facto oferta de serviços, e 
até de gente jovem e qualifi- 
cada, mas os preços impe- 
dem-nos de concretizar o 
nosso desejo de participa- 
ção. O mercado está caren- 
te. Somos obrigados a recor- 
rer a imagens que não são 
para Portugal, mas é preferí- 
vel ter isso a nada. 

«DP» — Falando ainda da 
utilização do vídeo nas au- 
las, que critérios existem? 

MT — A minha experiên- 
cia ensinou-me a ter todo o 
cuidade. Não podemos re- 
correr-nos dele nem de mais 
nem de menos. Há monito- 
res que se apoiam de mais no 
audiovisual e acabam por 
produzir o cansaço nos parti- 
cipantes. Temos necessidade 
de formação específica para 
os monitores e professores, 
não só da utilização correcta 
do produto obtido mas tam- 


- bém do próprio equipamen- 


to. O número de imagens, a 
iluminação ambiente, o posi- 
cionamento na sala e o tem- 
po de exposição são apenas 
alguns dos temas. Existem 
muitos outros. Devemos vi- 
sar o perfeccionismo. 

«DP» — Mas essa forma- 
ção existe? 

MT — Há já em Portugal 
o Instituto de Tecnologia 
Educativa que fornece esse 
saber. Temos de sensibilizar 


para que se recorra e desfru- ' 


te dos seus servicos e, se 
necessário, tornar de carác- 
ter obrigatório essas, diga- 
mos com benevolência, reci- 
clagens periódicas. 

“SP. — Quo relação é 
essa que se estabelece entre 
o monitor humano c o au- 
diovisual? Pode um substi- 
tuir o outro? A 


MT— Nunca. Os audiovi- 
SUais vieram ajudar o moni- 
tor, não substituir a sua pre- 
sença. O exemplo mais vivo 
da dualidade de esforços é o 
laboratório de línguas — pa- 
Tece-me que neste País há 
relutância em reconhecer a 
sua existência — em que o 
monitor coordena, coman- 
da, ensina, e o áudio colabo- 
Ta, corrige, liberta o monitor 
da tarefa repetitiva. É esta 
libertação que é importante 
considerar. De resto, a ne- 
Cessidade do monitor é indis- 
cutível. 


“DP» — Há ainda o pro- 
blema do video ser um rein 
de informação e não de co- 


municação, visto que não 
existe uma reciprocidade de 
informações, um diálogo. 
Haverá modos de ultrapas- 
sar esta questão? 

MT — Por isso é que digo 
que ele só é artifício pedagó- 
Bico quando o monitor do- 
minar a tarefa que exibiu, é 
ele que deve estabelecer o 
«feedback». O vídeo é o au- 
xiliar pedagógico por exce- 
lência; o professor teoriza, 
exibe, fala sobre a mensa- 
gem e os conhecimentos que 
9 vídeo explicita. Em forma- 
São profissional, o vídeo ser- 
YE O monitor, que é também 
um profissional, ajuda-o a 
transmitir os conhecimentos 
€ Os gestos. Mesmo sem res- 


ponder, o vídeo fala con- 
nosco. | 
«DP» — Gosta do vídeo 
MT — Gosto do vídeo por 
uma questão de modernida- 
de. No entanto, a imagem 
corre muito depressa No 
meu trabalho devo utilizá-lo 
sobretudo para cursos inten- 
sivos. l 
«DP» — Para terminar! 
MT - Digo que © novo 
suplemento do «DP» devi 
ser também veículo de tor 
mação e informação. [uv 
mesmo um marco de correio 
onde as nossas pergunto 
inquietações e pensament 
de perspectivas pudesse!" 
encontrar resposta. bica à 
ideia, 


